
 

S/ ESC

SER SUPERIOR A 15 Kg/cm².

- AS CANALIZAÇÕES EXPOSTAS

INCÊNDIO EM LETRAS 

CAIXA METÁLICA DIM. VARIÁVEL

X 

MOLDURA DE 5 x 7 cm
VERMELHAS C\ TRAÇO DE 1cm e

INSCRIÇÃO DA PALAVRA 

SISTEMA HIDRÁULICO DEVERÁ
E CONEXÕES UTILIZADOS NO
- A RESISTÊNCIA DOS TUBOS
SERÃO PINTADAS DE VERMELHO;

DESCONETCTADA DO REGISTRO;
- A MANGUEIRA DEVE PERMANECER

OU FECHADURA NA PORTA;
- NÃO DEVE SER UTILIZADO CADIADO

OBS.:
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RÁPIDO STORZ - Ø 1 1/2"

VENEZIANAS

REQUINTE Ø ½"
ESGUICHO COM

Y

RESGISTRO GLOBO COM ENGATE

20

NIVEL PISO

DIMENSÕES MANGUEIRAS 

X = 45cm - Y = 75cm

X = 60cm - Y = 90cm 25 e 30m

Até 20m

BORRACHA E RESISTÊNCIA A UMA
PRESSÃO MÍNIMA DE 8,5 Kg/cm²

02 MANGUEIRAS DE 15 m .

ABRIGO PARA MANGUEIRA COM

HIDRANTE PARA SISTEMA TIPO I

C/ Ø 1½" DE POLIESTER COM REVESTIMENTO INTERNO DE

R
O
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NIVEL PISO

EXTINTOR DE INCÊNDIO COM
SINALIZAÇÃO DE PAREDE

SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL PLACAS FOTOLUMINESCENTES

TIPO 1 TIPO 2
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PISO ACABADO
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Dimensões mínimas e distâncias entre pontos SAL
Tamanho da placa

( L x H )

Moldura das letras

( L x H )
Traço das

letras

Distâncias máximas
entre 2 pontos de SAL

25 x 16 cm 4 x 9 cm 1 cm 15 m

Legenda: L = largura; H = altura

50 x 32 cm 8 x 18 cm 2 cm 30 m

1 e 2

3

Tipo

VÁLVULA DE GLOBO
ANGULAR 45º Ø 65mm

ADAPTADOR ROSCA X STORZ Ø 65 mm
SOLDADO A TUBULAÇÃO

PISO ACABADO
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TUBULAÇÃO COR VERMELHA

HIDRANTE DE RECALQUE

APARENTE

DETECTOR AUTOMÁTICO DE

ADAPTADOR BASE-CAIXA

BASE DO DETECTOR

DE FUMAÇA PONTUAL

LAJE DO TETO

DETECTOR DE FUMAÇA

Raio de Cobertura: 6,30 m
Altura de Instalação < 8,0 m

DETALHE DETECTOR DE

FUMAÇA PONTUAL

PISO ACABADO

EMERGÊNCIA

QUEBRE O VIDRO

ACIONADOR MANUAL  COM

AVISADOR SONORO

TOMADA

1
,2

0
 m

PISO ACABADO

CENTRAL DE ALARME ENDEREÇÁVEL

0,
90

 à
 1

,3
5 

TOMADA

FIO ANTI-CHAMA

LÂMPADA

PISO ACABADO

Bateria

Incorporada

Fio Anti-chama

Tomada

PISO ACABADO

Ligado

Carga

Espera

Lâmpadas FAROLETE
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ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
BLOCOS AUTÔNOMOS
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Art.  A   entre 2 pontos de  de ambiente deve ser equivalente

  Quando o  de iluminamento previsto no Art.  for atendido admite-se

Art.   10.  A altura  de  dos pontos de  de  

imediatamente acima das aberturas do ambiente (portas, janelas ou elementos vazados).

  Admite-se a  dos pontos de  de  junto ao

Art. 11.  Nas rotas de fuga horizontais e verticais do   corredores, hall,

escadas,   rampas,   etc.),   a      convencional   destes   ambientes   deve   ter

Art. 12. As  de   podem causar ofuscamento, seja diretamente,

Art. 13. O acionamento das  de  deve ser  em caso de

Art.   15.  Deve   ser   previsto   circuito      para   o   SIE,   com   disjuntor

devidamenteidentificado, independentemente do tipo de fonte de energia utilizado,

Art. 16.  O SIE alimentado por conjunto de blocos  deve  possuir uma

LENTE DO AVISADOR

ADAPTADOR BASE-CAIXA

BASE DO AVISADOR

PAREDE

AVISADOR VISUAL

PISO ACABADO

INTERLIGADO A REDE DE ALARME
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A= 54mm

Ø = 93mm

Ø

Art. 23. A porta do abrigo de mangueiras deve:
I – ser fácil de abrir, sem tranca ou cadeado;
II – possuir abertura para ventilação;
III – permitir a retirada rápida das mangueiras, e
IV – ser de material
a) metálico ou de madeira: na cor vermelha, com a inscrição “INCÊNDIO”; ou
b) b) em vidro temperado: liso, transparente, incolor e sem película.

NOTAS HIDRANTES

Art. 16. O som emitido por avisadores sonoros deve ser perceptível em toda a área protegidapelo SADI,
devendo a potência sonora ser:
I – entre 90 e 115 dBA, medido a 1 m de distância da fonte sonora; e
II – no mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído de fundo do ambiente ou 5 dBAacima do nível
máximo do ruído de fundo do ambiente, medidos a 3 m de distância da fonte.

Art. 17. Os avisadores visuais são obrigatórios.

Art. 22. Considera-se local com vigilância permanente, como sendo o local onde a central dealarme é
supervisionada permanentemente (durante o horário de funcionamento do imóvel) porpessoa, por exemplo:
guarita de condomínio com porteiro, empresa de monitoramento de segurançade imóvel, sala de
monitoramento com brigadista de incêndio, sala de monitoramento de shopping,entre outros.

Art. 23. A central de alarme deve ser instalada em local com vigilância permanente.Parágrafo único. Caso
o imóvel não possua local com vigilância permanente, a central dealarme deve ser instalada na portaria,
guarita ou hall de entrada.

Art.24. A central de alarme deve indicar:
I – local do acionamento manual ou local da detecção automática de incêndio;
II – fonte de energia reserva ativada;
III – nível crítico de energia (energia insuficiente para garantir a autonomia requeridapara os componentes
do SADI); e
IV – falha de alimentação ou comunicação com os demais componentes do SADI.
§ 1° Os imóveis com vigilância permanente, podem possuir central temporizada, atrasando o alarme geral
de incêndio entre 1 a 3 minutos, a critério do responsável técnico pelo PPCI.
§ 2° Nos imóveis sem vigilância permanente, o alarme geral de incêndio deve ser acionadoimediatamente.

Art. 25. Nos imóveis onde for exigido o SADI, com blocos não isolados entre si,a central de alarme deve
ser única para todo o imóvel.

Art. 28.  A autonomia das fontes de alimentação de emergência do SADI deve garantir ofuncionamento
durante:
I – 1 hora, em operação contínua do alarme geral;
II – 24 horas, em modo supervisão, nos imóveis com vigilância permanente; ou
III – 72 horas, em modo supervisão, nos imóveis sem vigilância permanente.

Art. 29. Os detectores de incêndio, acionadores manuais, avisadores sonoros e visuais podemter bateria
incorporada, com carga de longa duração, no mínimo 2 anos, sem a necessidade de ponto para recarga
elétrica da bateria, desde que seja possível o monitoramento pela central de alarme destes dispositivos,
individualmente, informando a necessidade de trocar a bateria quando o nível decarga atingir 20%.

Art. 30. A tensão elétrica máxima do SADI deve ser inferior a 30 Vcc

NOTAS SISTEMA DE ALARME - IN 012

SETA VERMELHA COM BORDAS

AMARELAS CONTENDO A INSCRIÇÃO
"EXTINTOR"
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NOTAS - SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL - IN 013:

Art.   A SAL deve assinalar todas as  de   

escadas,rampas, etc, de tal forma que em cada ponto de SAL seja  visualizar o

ponto seguinte.

Art. 9º A altura máxima de instalação da SAL é imediatamente acima das aberturas do

ambiente(portas, janelas ou elementos vazados)

Art. 11.  Imóveis que possuam saídas com acesso para pessoas com deficiência ou com

mobilidade reduzida devem possuir placas (fotoluminescentes ou luminosas) com a

mensagem"SAÍDA" e o símbolo internacional de acessibilidade, ver detalhes no Anexo B.

Art. 12. A placa fotoluminescente deve ter os seguintes requisitos:

 possuir fundo na cor  possuir mensagens e  na cor branca com

efeito fotoluminescente.

INDICAÇÃO DO LOCAL DE ACIONAMENTO
OU DETECÇÃO DE INCÊNDIO

INDICAÇÃO DE FONTE DE
ENERGIA RESERVA ATIVADA

INDICAÇÃO DE NÍVEL CRÍTICO DE
ENERGIA

INDICAÇÃO DE FALHA DE ALIMENTAÇÃO OU
COMUNICAÇÃO COM OS COMPONENTES

FIO ANTICHAMA

#10mm²

TÉRREO

Ø = 32mm
S

A1 ao A10

CENTRAL DE ALARME

A3A4A5

DIAGRAMA UNIFILAR ALARME

S/ ESCALA

AV3AV4AV5AV6

AV1 ao AV10

AV7

SUPERIOR

A2A1

AV2AV1

TIPO 3
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